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Rodovia da morte
fica sem o Resgate

Prefeitura cancela convênio com a Polícia
Rodoviária e deixa 38 socorristas sem emprego
Na última semana, a

prefeitura cancelou o
convênio com a Polícia
Rodoviária Federal e
fechou a Unidade de
Resgate, instalada na BR
040, perto do Terminal
Rodoviário. Por mês, a
unidade atendia cerca de
600 chamados, uma média
de 20 por dia. Essa grande
incidência de acidentes no
trecho de Barbacena levou
a BR a ser conhecida como
“rodovia da morte”. De
acordo com o diretor-geral
da gestora do Resgate,
Rodrigo Gonçalves, o
contrato existente entre o
Demasp e a empresa foi
interrompido no dia 31
de agosto, sem qualquer
esclarecimento prévio. O
rompimento do contrato
causou transtorno à e-
quipe de profissionais que
atua no corpo clínico do
Pronto Atendimento. Há

três meses, os salários dos 38
socorristas vêm sofrendo
atrasos e, segundo o convê-

nio, o Demasp, gestor da sa-
úde pública, deveria repas-
sar R$ 28 mil e mais a gaso-

lina. Os bombeiros já assu-
miram os trabalhos.
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Prédio onde funcionava a Unidade de Resgate em Barbacena já está fechado

André Carvalho

Clemilson Carlos

Igreja promove
primeiro debate
entre candidatos

Martim Andrada é abraçado pelo arcebispo dom Luciano

O primeiro debate entre
os candidatos a prefeito
Martim Andrada (PSDB)
e José Gabriel (PT), pro-
movido pela Paróquia de
Santo Antônio, no último
domingo, foi marcado
pela apresentação de pro-
postas e pelo alto nível.
Como mediador do de-
bate, o arcebispo dom Lu-

ciano Mendes de Almeida
aconselhou que a campa-
nha eleitoral seja mantida
dentro de um sentimento
cristão, sem confron-
tações e injúrias. Os dois
candidatos responderam
às perguntas dos eleitores
durante quase duas horas.
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O Arte da Terra, um incentivo artístico da
Cemig, abre as portas da agência de
Barbacena para Eliete Campos. Tintas

dimensionais e espatulados dão na
exposição uma nova cara às pinturas de

óleo sobre tela.
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Arte da Terra em
exposição na Cemig

A abertura das comemo-
rações da Semana da Pá-
tria em Barbacena teve ini-
cio no dia 03 de setembro,
com o desfile estudantil
promovido pelo Colégio
Tiradentes da Polícia Mili-
tar, com a participação de
21 escolas de ensino funda-
mental.

Na manhã de terça-feira
dia 07 de setembro, ocor-
reu no centro de Barba-
cena, o desfile militar-estu-
dantil, com a presença do
9º BPM, Epcar e diversas
escolas de ensino médio.
As tropas do 9º BPM, com-
postas por suas compa-
nhias e convidados (pelo-
tão do Corpo de Bombeiros
Militar e pelotão da Guar-
da Municipal), desfilaram
com garbo e foram aplau-
didas pelo público presente.

Página 7 Colégio Tiradentes foi um dos destaques do desfile da Independência

Desfile militar em duas etapas
Divulgação PM

Sassá recebe
a medalha
Sobral Pinto
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Barbacena se
destaca no
moutain bike
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Disputa por
ponto de droga
acaba em tiros
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Santuário
celebra
o jubileu
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Sassá, da Seleção Bra-
sileira de Vôlei, recebeu a
medalha Sobral Pinto e se
tornou, aos 21 anos, a mais
jovem barbacenense a
receber a comenda.

Coroação, procissão e
missa festiva encerram
dia 15 as comemorações
do Jubileu de Nossa
Senhora da Piedade,
padroeira de Barbacena.

No último dia 4 uma
briga por ponto de droga
na avenida José Fontes
terminou com um ho-
mem preso, um ferido e
uma casa incendiada.

A 3ª etapa da Copa
Tradição Mineira de
Moutain Bike, realizada
em Juiz de Fora, premiou
oito dos dez atletas de
Barbacena.
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Beto Carrero World

e Oktoberfest

Feriadão de 8 a 13 de outubro/04
Promoção: Centro de Educação “Angher”

Avenida Governador Valadares – 09 –
Barbacena

Beto Carrero – império das Águas
A nova atração de 2004!

O melhor da Flórida e da Europa em Santa
Catarina

Você não pode perder!
Maior Parque Multitemático do Mundo

Desfile oficial do Oktoberfest/2004 no centro
da cidade com carros alegóricos, grupos
folclóricos, bandas alemãs e nacionais e a

participação de cidades de tradição
germânica da região. Vistia ao Shopping de
Blumenau e pavilhões da PROEB (Fundação

Promotora de Exposições de Blumenau).

Visita a Curitiba, pontos turísticos e almoço
no restaurante Madalasso, no bairro italiano

de Santa Felicidade.

INCLUI:  3 diárias de hotel com café da
manhã.

Passaporte para Beto Carrero World (2 dias)
Ônibus semi-leito turismo equipado com ar
condicionado, TV, vídeo, toilette químico,

som ambiente e guia. Almoço em Madalosso.

Preço: R$ 398,00
Informações: 3331-2555 – 3331-3243

Andrada leva apoio a
candidatos do interior

Deputado visita cidades de sua base eleitoral participando
de comícios e reuniões com lideranças políticas

Deputado Toninho Andrada
participa de comício em
Pirapetinga e visitou as cidades
de Bicas, Fervedouro, Miradouro
e Teixeiras, entre outras

Carolina Retes
(Belo Horizonte)

Há vários dias, o de-
putado Antônio Carlos
Andrada, líder do PSDB
e do bloco governista na
Assembléia Legislativa,
cumpre longa agenda
política com reuniões e
participação de eventos
públicos no interior do
Estado.

Aproveitando o fe-
riado de 7 de setembro,
quando os trabalhos na
Assembléia Legislativa
estiveram suspensos nos
dias 6 e 7, para serem
retomados na quarta-
feira, dia 8, o parlamen-
tar esteve em Teixeiras
para a inauguração do
Hospital Santo Antônio.
O secretário de Governo
Danilo de Castro, o
presidente da Assem-
bléia Mauri Torres e o
prefeito do município,
José William, também
estavam presentes. Em
Miradouro, Andrada
encontrou-se com o
grupo político que apóia
a candidatura a prefeito
de Wagner Figueiredo
Dutra. O encontro acon-
teceu na residência do
presidente do PSDB
local, Geraldo Bicalho.
Ainda no final de
semana e feriado, o
deputado esteve em
Bicas, na residência do
candidato a prefeito
Eduardo Mendonça pa-
ra uma reunião política
que contou com a pre-
sença de todos os can-
didatos que apóiam a
coligação “Todos por
Bicas” (PSL/ PDT/
PSC/ PC do B).

A jornada de viagens
continuou com vários
comícios nas seguintes
cidades: Pirapetinga, em
apoio à candidatura do
Dr. Nilo Sérgio Tostes
Luz; Fervedouro em
apoio a Sebastião da
Farmácia; Dores do
Turvo em favor da
candidatura de Otávio
Maria, com a presença
de cerca de três mil
pessoas; Carrancas, a
favor de Magno Orlando
Ferreira de Carvalho;
em Santo Antônio do
Amparo, em apoio à
candidatura de Evandro
Paiva Carrara. O depu-
tado federal Rafael

Guerra também partici-
pou do comício e, em
Palma, em apoio à can-
didatura a prefeito do
Dr. Luiz Antônio de Frei-
tas e do vice Walter Tito-
nelli.

Em Muriaé, Andrada
participou da comemo-
ração do Dia do Muria-
ense a convite do ex-
deputado Cristiano Ca-
nedo, onde fez discurso.
O evento foi realizado
junto ao busto do Dr.
Antônio Canedo, que foi
ex-prefeito da cidade,
deputado estadual cons-
tituinte 1949/50, médico
pediatra. Era irmão do

ex-vice-governador Pio
Canedo e criou o Depar-
tamento Estadual da
Criança, a  Casa da Cri-
ança, a Primeira Escola
jardim de infância públi-
ca em Minas Gerais (Mu-
riaé), hoje com o nome
“Escola Antônio Cane-
do”. Ainda em Muriaé,
o parlamentar gravou
propaganda eleitoral de
apoio à candidatura de
Cristiano Canedo.

Andrada retornou a
Belo Horizonte na terça-
feira à noite, dia 7, e na
quinta-feira, dia 9, à
noite já estava em Bicas
com o candidato a pre-

feito Eduardo Mendonça.
Na sexta-feira, o parla-
mentar esteve em Rio No-
vo, onde encontrou-se
com Alan e Totonho Va-
rotto. Foi também em São
João Nepomuceno, onde
participou de reunião na
residência do presidente
do sindicato rural, Luiz
Otávio Araújo Furtado, e
em Rodeiro discursou no
comício no Bairro Bela
Vista. Hoje, Andrada vai
estar em Mercês, Chácara
e Teixeiras, onde participa
de comício no Bairro Pro-
gresso. O final de semana
termina em Recreio e Bom
Sucesso, com comício.

Brilho
O candidato tucano à prefeitura de Barbacena,

Martim Andrada, tem brilhado pela cidade, nas
escolas, salões e até mesmo nos atos de campanha
que tem feito em diversos bairros da cidade. Quem
viu comentou que o jovem político tem muito
futuro. É honesto, sereno, muito sério e sabe muito
bem os caminhos para buscar os recursos que
Barbacena precisa.

Campanha limpa
Martim também está sendo muito elogiado pela

campanha limpa que está realizando na cidade.
Chegam aos nossos ouvidos vários comentários
de eleitores satisfeitos com o transcorrer do pleito
eleitoral. Todos já perceberam que candidato
quando ataca ou está desesperado ou quer
ganhar com grito, não com trabalho.

Aniversário
Aniversariou no última quarta-feira, dia 8,

comemorando junto à família, o companheiro
Vicente Cândido de Andrade, que é o amigo de
todas as horas e está sempre presente nos
momentos difíceis. Meu amigo, continue assim,
pessoas como você são raras hoje em dia...

Desfile
Na quarta-feira, dia 15 de setembro, o BQ

Shopping está promovendo o desfile de Coleção
Primavera Verão 2004. O evento começará às 14h
com show da banda Filhos dos Hippies e às 16h
começa o desfile. Segundo lojistas amigos meus,
não serão apenas lojas de roupas que serão
promovidas no evento. Eles contam que o desfile
será todo ambientado com um trabalho diferente
de decoração.

Clésio Mazoni e sua esposa Maria do Carmo e
o candidato a prefeito do PSDB, Martim
Andrada em ato político no bairro Santa
Efigênia

Herbert Halfeld  - Interino

Divulgação
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José Gutemberg

Martim Andrada e Gabriel
fazem 1º debate da campanha

Messias Thomáz

O primeiro encontro entre
os candidatos a prefeitura de
Barbacena, José Gabriel (PT)
e Martim Andrada (PSDB)
foi marcado pelo alto nível do
debate político. No domingo,
dia 5, na matriz de Santo
Antônio, por quase duas
horas, os candidatos a pre-
feito e a vice-prefeito, apre-
sentaram propostas e res-
ponderam a perguntas dos
eleitores. O mediador do
debate foi o arcebispo de
Mariana, dom Luciano Men-
des de Almeida

O candidato da coligação
Aliança Popular, uma frente
de 17 partidos, explicou
como pretende implantar a
administração participativa.
Ele disse que a prefeitura, que,
no seu entender, não está
estruturada para uma cidade
do porte de Barbacena, pre-
cisa estabelecer parcerias
para resolver os problemas.
Ele adiantou que uma dessas
parcerias será feita com a
Igreja. “O poder público tem
a obrigação mas é a Igreja
que tem a vocação nas ques-
tões sociais”. E completou: “a
Igreja pode orientar o poder
público na forma de condu-
zir essas questões”.

Outro ponto defendido
por Martim Andrada como
solução para reativar a eco-
nomia do município é incre-
mentar o turismo, através do
projeto da Estrada Real que
ainda não foi adotado oficial-
mente pelo município. “A
Estrada Real é a menina dos
olhos do nosso governador
Aécio Neves, que idealizou o
projeto para erguer a eco-
nomia do Estado como um
todo”. Ele explicou que Bar-
bacena tem potencial para
desenvolver o turismo rural,

Iniciativa da Paróquia de Santo Antônio teve o arcebispo de
Mariana, dom Luciano Mendes de Almeida, como mediador

ecológico, histórico, religioso,
cultural, de aventura, de
eventos, etc. “O turismo mo-
vimenta todas as atividades
econômicas e é o que mais
emprega no mundo”.

Turismo
O candidato oficial do

prefeito Célio Mazoni, José
Gabriel, passou a adotar a
bandeira do desenvolvimen-
to econômico através do
turismo e do projeto Estrada
Real. Ele concordou com
Martim Andrada quando o
candidato tucano diz que o
turismo é a melhor indústria

porque desencadeia geração
de emprego e renda em vá-
rios setores.

José Gabriel não respon-
deu às declarações de Martim
Andrada mostrando que a
prefeitura municipal não
aderiu ainda ao projeto da
Estrada Real que prevê a
distribuição de recursos de
R$1 bilhão nas cidades e
empréstimos nos bancos
oficiais para hotéis, pousadas
e restaurantes, além da
capacitação de pessoal para
trabalhar em turismo. O
projeto da Estrada Real desde
o seu lançamento em abril de

2003 pelo governador tucano
Aécio Neves (PSDB), não teve
a adesão do prefeito Célio
Mazoni (PMDB). O candida-
to a vice-prefeito na chapa de
José Gabriel, Ronaldo Braga,
é líder do prefeito na câmara
e Gabriel, como vereador, in-
tegra a bancada do governo.

Outra proposta defendida
por José Gabriel foi o for-
talecimento da educação
infantil e canalização do
córrego da avenida Sanitária,
aberta pelo prefeito Toninho
Andrada, no bairro Santa
Tereza, obra prevista no
plano diretor do município.

O arcebispo de Maria-
na, dom Luciano Mendes
de Almeida, considerou o
encontro político entre os
candidatos a prefeito na
matriz de Santo Antônio
“uma aula de cidadania”.
O arcebispo conduziu os
debates e leu as perguntas
dos eleitores aos candida-
tos. Ele afirmou que foi
um encontro histórico e
que serve de modelo e
exemplo.

Os candidatos, durante
todo o debate, revelaram
a preocupação em escla-
recer os eleitores como
pretendem governar Bar-
bacena e deixar as agres-

Para dom Luciano, foi
uma aula de cidadania

sões e ataques pessoais em
segundo plano. “Houve
um alto nível nas coloca-
ções, precisão nas respos-
tas, excelente participa-
ção do povo e marcamos
todos essa data no calen-
dário de nossa vida” afir-
mou o arcebispo. Para ele,
quem ganhou o debate foi
o povo de Barbacena.

Amadurecimento
O padre Eudes de Car-

valho, pároco de Santo
Antônio, afirmou que os
candidatos a prefeitura
demonstraram evolução
política, amadurecimento
e espírito participativo.

Ele afirmou que  a rivali-
dade para o bem é justa
mas em contraponto, “a
rivalidade com ataques
pessoais e agressões é
muito negativa. Acho que
evoluiu bastante. Precisa-
mos de pessoas de mente
aberta”.

Foi o terceiro encontro
entre candidatos nas elei-
ções municipais organiza-
do pela paróquia de San-
to Antônio. O primeiro
encontro foi só entre can-
didatos a vereador radica-
dos na paróquia. O segun-
do envolveu vereadores
convidados da cidade in-
teira. O terceiro foi o único

com os candidatos majo-
ritários, além de Martim
e Gabriel, estavam pre-
sentes os candidatos a vi-
ce-prefeito, respectiva-
mente Doutor Jairo Tole-
do (PRTB) e Ronaldo Bra-
ga (PMDB).

Ao justificar a iniciativa
da Igreja Católica promo-
ver o debate público entre
os candidatos a vereador,
padre Eudes parafraseou
um trecho do discurso do
presidente americano John
Kennedy (1961-1963). “Não
pergunte o que Barbacena
pode fazer por nós, mas o
que nós podemos fazer por
Barbacena”.

Martim Andrada res-
pondeu a perguntas da
igreja lotada durante o
debate

Depois de um final de
semana movimentado, mar-
cado por reuniões, encontros,
visitas e eventos, o candidato
do PSDB, Martim Andrada,
iniciou a agenda desta sema-
na com inúmeros compro-
missos. Na segunda, dia 6, de
manhã,  ele esteve reunido
com conselho de religiosos.
Na parte da tarde, visitou
empresas e firmas locais e
visitou vários bairros. À noite,
Martim participou de show-
mício no bairro do Carmo e
visitou o bairro Jardim.

Na terça-feira, dia 7, Mar-
tim assistiu ao desfile da Inde-
pendência no centro e dedi-
cou todo o dia a visitas e en-
contros em vários pontos da
cidade.

Na quarta-feira, dia 8, Mar-
tim visitou lojistas no Plaza

Candidato intensifica agenda

Center Shopping e esteve no
Mosteiro da Visitação, no
bairro Caminho Novo. Esteve
ainda nos bairros São Jorge,
Santo Antonio e no Nossa
Senhora Aparecida.

Quinta-feira, Martim esteve
no Colégio Imaculada Con-
ceição, onde é ex-aluno, e
manteve contatos com estu-
dantes e professores. Na parte
da tarde,  visitou instituições

locais. Ele esteve também no
bairro São Cristóvão.

Ontem, sexta-feira,  Martim
esteve reunido com represen-
tantes do clero. À tarde, visitou
a prefeitura e participou de
encontro com produtores
rurais. À noite, Martim esteve
no bairro dos Funcionários.

Hoje e amanhã, Martim
continuará cumprindo uma
extensa agenda de compro-
missos, que inclui reuniões,
encontros, visitas e participa-
ção em festividades nas zonas
urbana e rural. Hoje a noite, o
candidato do PSDB estará no
bairro São Sebastião e partici-
pará, em seguida, do Baile das
Debutantes de 2004. Amanhã
à noite, Martim fechará a
agenda da semana na Colô-
nia Rodrigo Silva, onde partici-
pará de encontro popular.

Martim no colégio Imaculada Conceição

Debate democrático
O debate entre os candidatos Martim Andrada e José

Gabriel foi marcado pela cordialidade e alto nível dos
debates. Nunca em um eleição para prefeito os
candidatos se respeitaram tanto. Discutiram idéias e
propostas e não houve agressões.

- Uma lição de democracia e respeito com o
adversário...

Benção episcopal
No final do encontro, o arcebispo dom Luciano,

impressionado com o clima democrático, elogiou os
candidatos e o processo eleitoral e declarou:

- “Feliz o povo que tem tais candidatos. Feliz os
candidatos que têm tal povo”.

Olimpíada
A Igreja de Santo Antônio adiou para novembro a

Olimpíada de Santo Antônio, marcada para o mês de
setembro. O pároco Padre Eudes acatou sugestões dos
candidatos a prefeito e  chegou a conclusão que era
melhor deixar a disputa para outra época.

Para a disputa atlética não ser confundida com o
processo sucessório municipal.

Embrulhação eleitoral
O PT mandou os peemedebistas falarem no horário

eleitoral que Lula vai mandar dinheiro para Barbacena,
caso o partido chegue à prefeitura.

- Será que Lula sabe onde fica Barbacena?
- Apesar de ter sido candidato a presidente por quatro

vezes, Lula nunca faz campanha na cidade...

Mais pobre
Nos últimos anos Barbacena tem decaído

financeiramente. A prefeitura não viabilizou nenhum
projeto importante. O município ficou anos sem receber
dinheiro do governo Itamar ou do petista Lula que o
prefeito gosta dizer que é amigo deles. A cidade está
empobrecendo, seus servidores estão com salários
atrasados, o comércio passa por dificuldades e o prestígio
político diminuiu.

- Só cresceram o desemprego, a criminalidade, os
buracos e a desaprovação à administração municipal...

Comparação
Nos quatro anos em que Toninho Andrada  foi prefeito,

através de projetos competentes e de muito trabalho,
Barbacena recebeu  cerca de R$10 milhões em
investimentos dos governos federal e estadual, além do
Banco Mundial. Seu governo gerou empregos, fortaleceu
a economia, reativou o comércio e a indústria local.

Promessas
Para se eleger, o prefeito Mazoni, na campanha

municipal de 2000, ele prometeu construir duas mil casas
populares, instalar três fábricas e prometeu criar várias
faculdades. Provou-se que tudo isso era mentira e
enganação. Passados quatro anos, a cidade e o povo
sofrem abandonados, empobrecida e decadente.

- Hoje o candidato dele, José Gabriel, repete a faceta
de  muitas promessas. Mas o povo já aprendeu.

A mesma turma
A insistência do candidato do prefeito, José Gabriel,

em negar que está recebendo apoio da prefeitura tem
tirado o sono dos comissionados. É que esses servidores
sonham em continuar ocupando seus cargos na
prefeitura. Dizem que não só o prefeito tem preferência
pelo petista Gabriel mas que tem até o candidato a vice,
o vereador Ronaldo Braga, que é do mesmo partido do
Mazoni, o PMDB.

Hidra
Falando coisas tão diferentes para grupos tão distintos,

a campanha de José Gabriel parece como a hidra, aquele
monstro mitológico com várias cabeças.

- Como cada uma queria fazer uma coisa diferente,
acabou perdendo a cabeça, literalmente...

Frase
Frase atribuída a uma velha raposa da política:
- “Se a mulher, os filhos, os irmãos, os primos e

cunhados não votam em um candidato, então esqueça
dele. Se a família não confia nele, você é quem vai
confiar?”

Clemilson Carlos



Na última terça-feira,
7 de Setembro, a

população de Barbacena
esteve no centro da

cidade para prestigiar
os desfiles em

comemoração ao Dia da
Independência do Brasil
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 Evandro Cruz

Padre José Antônio de Oliveira
Pároco de Nossa Senhora da Piedade

Liberdade
de expressão

A Presidência da República divulgou na última
segunda-feira, dia 6, uma nota criticando a
reportagem do jornal “New York Times” que teve
como título “Plano para domar jornalistas apenas
os revolta no Brasil”, criticando a proposta de
criação do Conselho Federal de Jornalismo pelo
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.
Larry Rohter, correspondente do NYT e que mora
no Rio de Janeiro, também citou outros projetos
que teriam sido apontados como contrários à
liberdade de expressão, como a legislação que cria
a Ancinav (Agência Nacional de Cinema e
Audiovisual). O jornalista é o mesmo que escreveu
recentemente sobre os hábitos etílicos que teria o
presidente Lula, gerando um grave incidente
internacional.

A reportagem disse que “o governo Lula está
enfrentando uma série de acusações de corrupção
e irregularidades administrativas”, o que teria
servido de motivação para essas propostas.

Segundo a Secretaria de Imprensa da
Presidência, o correspondente “limitou-se a
reproduzir declarações de pessoas que se opõem
ao projeto” publicadas em outros veículos de
imprensa. Além disso, disse que o plano do
Conselho Federal de Jornalismo não é do governo
Lula, mas do Ministério do Trabalho, “atendendo
a antiga reivindicação da categoria profissional”.
Então o Ministério do Trabalho não faz parte do
governo Lula?

Sobre outro trecho da reportagem, que trata da
criação de um código de ética que proíbe os
funcionários públicos de dar informações para a
imprensa, a presidência disse que essa proposta
ainda está em discussão, ou seja, confirma a
existência da idéia.

Quando, em maio deste ano, Rohter escreveu
uma reportagem sobre o suposto hábito de beber
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o governo
brasileiro quis revogar seu visto no Brasil. Depois
de alguma repercussão negativa, o governo desistiu
de expulsar o jornalista do país. E agora, o governo
do presidente Lula vai mudar o projeto do conselho
para Conselho Internacional de Jornalistas?

Estamos vivendo os dias da festa em homenagem a Nossa
Senhora da Piedade, padroeira de Barbacena e do Estado
de Minas Gerais. Momento de fé, de tradição, de profunda
experiência de Deus. É muito gostoso celebrar, festejar,
demonstrar nosso carinho e gratidão a Deus pelas maravilhas
que realizou na Mãe de Jesus e que realiza em nossa vida
pelas mãos de Maria.

A paróquia da Piedade vem procurando unir os festejos
da padroeira ao evangelho de Jesus Cristo e ao projeto de
evangelização da CNBB, “Queremos ver Jesus”. Tendo como
inspiração a liturgia da Palavra da eucaristia diária, vem
refletindo sobre a beleza do ser cristão. Iniciamos com um
dia dedicado ao apostolado dos fiéis leigos e leigas, lembrando
que são esses a grande força na construção do Reino.

Vimos que a criança deve ser colocada no centro de nossas
atenções, como prioridade absoluta, a exemplo de Jesus que
diz ao pobre e doente: “Levanta-te e fica aqui no meio” (Lc
6,6-11). Lembramos que merecem toda a nossa atenção e
carinho os enfermos. É compromisso cristão cuidar dos
doentes, buscar a cura e preservar a saúde. “A multidão
procurava tocar em Jesus, porque dele saía uma força que a
todos curava” (Lc 6,19).

A exemplo de Maria, reconhecemos o valor da vida
consagrada e religiosa, sinal e modelo da vivência dos
conselhos evangélicos da pobreza, obediência e pureza, como
caminho de santificação e vivência mais plena do amor.

Ouvindo o apelo de Jesus: “não julgueis e não sereis
julgados; não condeneis e não sereis condenados” (Lc, 6,38),

Maria, queremos ver Jesus!
descobrimos a importância de acompanharmos mais de
perto a vida dos encarcerados, de seus familiares e das
vítimas.

Pensamos também em nossas famílias, primeira escola e
primeira Igreja, célula mãe da comunidade, no desejo
sincero de construir a nossa casa sobre a rocha da fé e do
amor verdadeiro, sendo uma boa árvore a produzir frutos
bons (cf. Lc 6,43-49). Dentro da família, reservamos um
olhar especial para a realidade da nossa juventude, tão
assolada pelos perigos da sociedade e portadora de tantas
riquezas. Da mesma forma, não podemos esquecer aqueles
que são modelo de dedicação, de perseverança, de luta,
nossos irmãos e irmãs da terceira idade, assumindo o
compromisso de ajudá-los a fazer desta a sua melhor idade.

Assim, sob as bênçãos do Bom Jesus e a proteção de Maria,
queremos fazer de nossa festa uma forma de dar glória a
Deus, não apenas com nossos cantos e preces, mas,
sobretudo, pelo compromisso com a vida e a dignidade de
todos.

Enfim, desejamos que este momento nos ajude a
compreender o sentido da devoção a Maria. Cantando com
o Pe. Zezinho, entendemos que de fato Jesus é o único
intercessor junto ao Pai; porém, se nós pecadores podemos
orar pelos outros, a Mãe de Jesus pode mais. “Como é bonita
uma religião que se lembra da Mãe de Jesus! Mais bonito é
saber quem tu és. Não és deusa, não és mais que Deus,
mas, depois de Jesus, o Senhor, neste mundo ninguém foi
maior”.

Que sugestões você daria aos

candidatos a prefeito de Barbacena?

José Paulo Afonso da
Silva (serviços gerais)

Eu queria que eles
voltassem  com o pronto

atendimento para o
centro de Barbacena.

Júlio César dos Santos
(motorista)

Sugiro que eles estudem
junto à comunidade as

prioridades de cada rua e
cada bairro.

Rosilene Francisca da
Paz (doméstica)

Sugiro que priorizem a
saúde, educação, a

situação das ruas. Isso
em primeiro lugar.

Letícia Marteleto
(estudante)

Sugiro que observem a
segurança nas ruas e
valorizem os pontos

turísticos de Barbacena.

A bela não adormecida
Isabela Rodrigues Guimarães - Estudante de Jornalismo no IESB (*)

A cidade de Nova Iorque é
habitada por cidadãos do mundo.
São mais de cem nacionalidades
diferentes. É diversificada. E apesar
das visíveis diferenças, existe
respeito. Liberdade é essencial
para os novaiorquinos.

Alguns estrangeiros que che-
gam a Nova Iorque não são só
meros turistas, muitas vezes eles
vão buscar a chance que não
conseguiram em seus países de
origem. Oriente Médio e América
Latina têm um grande número de
residentes – legalizados ou não,
todos em busca de um sonho.

A cidade é fascinante. Mas,
lembrar-se de Nova Iorque é trazer
à tona a queda dos dois edifícios
idênticos – por isso mesmo
conhecidos por torres gêmeas. Por
mais que tenha sido um fato
verídico, e as imagens daquele dia
tenham ficado gravadas na
memória de todas as pessoas que
as assistiram, ainda parece ficção.

Os prédios, um a um, foram
atacados por dois aviões de grande
porte, lotados de passageiros civis.
Em duas horas a estrutura de aço

cedeu, o que levou ao desa-
bamento dos 110 andares de cada
torre. Uma verdadeira implosão.
Uma afronta. Tudo transmitido ao
vivo.

E porquê? Para quê? Questões
políticas ou religiosas? Ambas,
provavelmente. Talvez por razões
econômicas? O lado financeiro
raramente não está envolvido, e
quem quer que seja que tenha
planejado os ataques, sabia que
isso abalaria diretamente a
economia americana, e, de quebra,
a mundial.

A sociedade ocidental rotulou
os ataques do dia 11 de setembro
de 2001 como um ato terrorista.
Sem dúvida. O ato em si, gerou
terror e pânico, a princípio no
centro financeiro de Manhattan,
localizado na ponta Sul da Ilha –
onde estavam as torres, logo em
seguida se espalhou por toda a
cidade de Nova Iorque.

Mas, a globalização se en-
carregou de alastrar esses
sentimentos além das fronteiras
norteamericanas. De certa forma,
e de forma diferente, o mundo

passou a viver uma espécie de 3a.
Guerra Mundial. A economia
brasileira, por exemplo, sofreu
conseqüências negativas no dia
seguinte aos ataques em território
americano.

Paralelo à tragédia do 11 de
setembro, os veículos de co-
municação também mostraram o
outro lado da moeda: a alegria
estampada no rosto de pessoas do
Oriente Médio, que celebravam o
sucesso dos ataques e a morte de
vários inocentes. Pessoas de outros
países e que não se simpatizam com
os americanos, também mostraram
contentamento. Cada um escolhe o
time para o qual vai torcer. Faz parte
do jogo, da vida. Opiniões contrárias
com relação a um mesmo
acontecimento é muito natural.

No entanto, pessoas com um
sentimento de antiamericanismo
não têm o direito de atacar os
Estados Unidos e matar por matar.
“O pior é haver uma reação devido
a um mal-entendido, que vem da
falta de informação” disse a
embaixadora dos Estados Unidos
no Brasil, Donna Hrinak.

O mais interessante disso tudo
é que lá em Nova Iorque liberdade
se sente nas ruas, nas longas e inter-
mináveis avenidas que cortam a
cidade de Norte à Sul. Aquela frase
de efeito, bastante conhecida, “sua
liberdade termina onde a do outro
começa”, não é só uma frase de
efeito, é levada ao pé-da-letra.

Por muitos e muitos anos, via-
jantes e imigrantes chegavam pelo
mar. A Estátua da Liberdade lhes
davam as boas vindas, com a pro-
messa de liberdade e Justiça para
todos. Ironicamente, as torres gê-
meas eram vizinhas da estátua que
é símbolo máximo da liberdade.

Nova Iorque é maior que qual-
quer guerra, que qualquer ato de
arrogância e prepotência, por um
simples motivo: solidariedade
orgânica (termo adquirido nas
aulas de Sociologia). Estilos anta-
gônicos convivem  lado a lado, em
harmonia, cada qual exerce sua
função na cidade que, como diz
Frank Sinatra na música New York,
New York, jamais adormece.

*Isabela Rodrigues Guimarães vivia em
Nova York antes do atentado de 11 de setembro

João Damasco

Fotos: André Carvalho
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Oração dos Aflitos
Aflita se viu a Virgem, aflita aos pés da Cruz.

Aflita me vejo eu, valei-me mãe de Jesus. Confio
em Deus com todas as minhas forças, por isso

peço que ilumine meu caminho, concedendo-me a
graça que tanto desejo. Faça o pedido e mande
publicar no 3º dia e observe o que acontece no

4º dia A.L.C. agradece

A grandiosidade da solidão
As pessoas que nunca pescaram e têm um

comportamento urbano não conseguem
entender os motivos que levam uma pessoa
para a beira de um rio, em situações as vezes
muito desconfortáveis. Numa região como a
do pantanal ,  onde exis te  uma enorme
diferença com o resto do mundo, que hoje é
todo cibernético, o encontro com a nossa
essência humana é frontal. E tem que sair da
frente aquela parte da nossa alma, que se
encanta com as grifes ,  é  seduzida pelos
rótulos, ou faz de sua vida uma rotina em
busca de segurança. Este sentimento não tem
nenhuma consistência.  Não existe rotina
para se agarrar. Nada é previsível. A grande
anhuma,  na  copa das  arvores  passa  a
sensação no seu cacarejar estranho de que
no pantanal ou se é homem ou é melhor
voltar. A onça pintada que as vezes aparece
na frente do barco, passando de uma para a
outra margem do rio, não tem nada a ver com
as gatas  das  revistas  mascul inas ,  mas
provoca um arrepio jamais possível  nos
elevadores dos grandes centros empresariais.
A tranqüilidade das capivaras não tem nada
a ver  com a  ferocidade das  milhões  de
ratazanas  das  grandes  c idades .  Mansa
tranqüila e sem assustar o nosso inconciente.

FFFFFestiestiestiestiestivvvvval de Prêmiosal de Prêmiosal de Prêmiosal de Prêmiosal de Prêmios
Ótimos Prêmios!!!Ótimos Prêmios!!!Ótimos Prêmios!!!Ótimos Prêmios!!!Ótimos Prêmios!!!

Associação ProtetoraAssociação ProtetoraAssociação ProtetoraAssociação ProtetoraAssociação Protetora
de Animaisde Animaisde Animaisde Animaisde Animais

Dia: 16 de stembro de 2004
Horário: 19h
Local: Clube Barbacenense

Convites a R$3,00

Barbacenenses se destacam
no mountain bike regional

Atletas  encerram participação em competição em
Juiz de Fora subindo oito vezes ao pódio

Messias Thomáz

Dos 10 atletas de Bar-
bacena que disputaram a
3ª etapa da Copa Tra-
dição Mineira de Moun-
tain Bike, oito subiram ao
pódio. E desses,  quatro fi-
caram entre os três pri-
meiros lugares. A 3ª eta-
pa, realizada no último
domingo, dia 5, encerrou
a Copa Tradição, em Juiz
de Fora.

As melhores marcas
foram o 1º lugar de Flávio
Kowalski (equipe Import
Bike/Timex/PowerBar),
na categoria estreante C;
e os três segundos lugares
de Natã, na categoria
infantil; Guilherme (juve-
nil) e Chander (estreante
C), todos da equipe Cicle
El Shaday.

A vitória quase deu o
título ao barbacenense
Kowalski, vencedor da 2ª
etapa. Ele só não somou
mais pontos porque não
participou da 1º etapa.
Outro atleta, Guilherme,

da categoria juvenil,
depois de vencer a 1ª e a
2ª etapas, chegou em
segundo na última etapa,
obtendo uma de suas

melhores marcas.
Pelo regulamento, os 10

melhores classificados
sobem ao pódio. Além
deles subiram ao pódio

Juninho (Import Bike/
Fox Racing), 4º lugar na
categoria sub 30;  Lean-
dro, 5º lugar  na sub 23;
Matheus  6º lugar na ju-
venil e Wagner, 10º colo-
cado na categoria estre-
ante B, todos atletas da
equipe Cicle El Shaday.

Os outros dois repre-
sentantes de Barbacena
obtiveram boas coloca-
ções. Na categoria estre-
ante B, Marcos ficou em
11º lugar e Carlos na 12ª
posição. A intenção das
duas equipes que repre-
sentaram a cidade é se
preparar melhor para
futuras competições.

Ate lá, pretendem bri-
gar por patrocínios e por
títulos. Eles destacam
que o nível da com-
petição foi muito difícil,
com muito sol e poeira.
Barbacena favorece a
prática do mountain
bike e segundo eles, com
um pouco mais de treino,
dá para obter melhores
resultados.

Bikers de Barbacena conseguem excelente resultado
na Copa Tradição

Arquivo

Sassá homenageada com
a medalha Sobral Pinto

A jogadora Sassá, da
Seleção Brasileira de
Vôlei, se tornou, aos 21
anos, a mais jovem bar-
bacenense a receber a
medalha Sobral Pinto. A
comenda é a mais alta
honraria do município e
foi concedida a Sassá por
ter sido a primeira

barbacenense a participar
dos Jogos Olímpicos. A
medalha foi entregue
durante rápida visita de
Sassá a Barbacena, no
último dia 2, quinta-feira.

O chanceler do con-
selho da medalha, verea-
dor Eduardo Batata, ex-
plicou que “a comenda é

destinada a pessoas que
elevam o nome de Bar-
bacena ou que prestam
relevantes serviços a
cidade. Sassá fez tudo isso
e muito mais”, ressalta. A
atleta disputou várias
partidas pela seleção em
Atenas, quando o Brasil
ficou entre as quatro

melhores do mundo.
A jogadora disse que,

infelizmente, não voltou de
Atenas com uma medalha,
mas que estava se sentindo
emocionada em colocar
mais uma medalha no peito.
“É o reconhecimento de
minha terra natal”, decla-
rou. (MT)

Briga por ponto de droga
termina em confusão

Assaltantes levam pizza
e cerveja de moto-boy

Ladrões furtam
carreta e moto

Um assalto no último
sábado, dia 4, rendeu aos
criminosos R$60 em dinheiro,
pizzas, cigarros, cervejas e
refrigerantes. Esta era a carga
que estava no baú do Judson
Fernando Limonjem Do-
mingos, quando ele passava
pela rua Basílio de Morais, no
bairro Ipanema e foi abor-
dado por uma quadrilha,
formada por quatro homens
e uma mulher.

Ele contou aos policiais
militares que a quadrilha

esticou uma corda na rua
para obrigá-lo a parar a moto
Honda, modelo CG 125 Titan.
Em seguida, ele foi agredido
com pedaços de paus e
obrigado a entregar o
dinheiro. A quadrilha ainda
saqueou o baú, levando as
entregas que estava fazendo
naquela noite. Os marginais,
que encobriram o rosto com
suas blusas, fugiram a pé, não
sendo localizados pelo
rastreamento da Polícia
Militar. (MT)

Entre domingo, dia 5, e
quarta, dia 8, dois veículos,
uma carreta com cavalo
mecânico e uma moto foram
roubados na avenida Gover-
nador Bias Fortes.

No domingo, a carreta Vol-
vo, modelo NL 110/340, de cor
branca, foi furtada quando es-
tava estacionada próximo à
concessionária Serrana
Veículos Ford, durante a
madrugada. O vigia da
concessionária contou aos
militares que viu a carreta sair

por volta das 4h. A carreta
placa GKS 1981 e o cavalo me-
cânico, placa GKS 1155, eram
licenciados em Barbacena.

Na quarta, dia 8, o
estudante Maurício Becho
Campos, 24 anos, solicitou a
presença da polícia para
comunicar que sua moto
Yamaha YBR 125 K, cor verde,
placa GLX 3840, havia sido
furtada. Os policiais fizeram
rastreamento mas não
localizaram os dois veículos.
(MT)

Messias Thomáz

Um homem preso, um
ferido e uma casa incen-
diada por populares. Esse
foi o saldo da disputa por
ponto de droga no bairro
Nove de Março. Segundo
informações da Polícia
Militar, populares atea-
ram fogo na casa de  João

Geométrio do Nascimen-
to, de 59 anos, depois de
uma confusão com Cléber
Luciano Pereira, conhecido
como Maisena, 23 anos.

Geométrio é apontado
como autor do disparo
que atingiu a panturrilha
esquerda de Cléber Lucia-
no, no sábado, dia 4, na
avenida José Fontes. Se-

gundo a polícia, a briga
foi pela disputa da boca-
de-fumo e Geométrio fez
quatro disparos contra
Maisena, usando um re-
vólver Taurus, calibre 22.

Enquanto a vítima era
conduzida para o Pronto
Atendimento e depois
para a Santa Casa de
Misericórdia, o autor

fugiu do local.  Poucas
horas depois ,   e le  se
entregou aos militares,
no posto da Polícia Ro-
doviária Estadual, na
BR 265,  próximo ao
bairro Nove de Março.
Um grupo de popu-
lares, revoltados com o
episódio, ateou fogo na
sua casa.

Homens armadosHomens armadosHomens armadosHomens armadosHomens armados
agridem padeiroagridem padeiroagridem padeiroagridem padeiroagridem padeiro

O padeiro Regis de Assis
Pardini, de 32 anos, foi agre-
dido por dois homens na rua
Freire de Andrade, centro, na
quarta-feira, dia 8, por volta

das 11h. Ele contou aos  mili-
tares que foi abordado por um
homem, identificado como Flá-
vio e seu comparsa, Cláudinho,
que começaram a agredi-lo.

Ele disse ainda que Flávio
estava de posse de uma arma,
provavelmente uma pistola.
Depois da agressão, os acu-
sados fugiram do local numa

perua Blazer,  placa GSY4080,
licenciada em Mariana. A po-
lícia fez rastreamento, mas não
conseguiu localizar o veículo.
(MT)
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Os dias que antecederam esta solenidade foram de intensas
recordações. Pensei comigo mesmo: como deve ser triste,
melancolicamente triste, abrir  o livro da vida e verificar  a existência
de somente páginas em branco, como se estivéssemos repetindo
as palavras de Francisco Otaviano de Almeida Rosa: “Quem
passou pela vida em brancas nuvens e em plácido descanso
adormeceu... foi espectro de homem, não foi homem; só passou
pela vida; não viveu. ” Não conta para a história quem não tem
uma história para contar.  Anita Coutinho, ao contrário, viveu a
vida plenamente, não tumultuadamente , de correrias , como se o
tempo a perseguisse ou ela o perseguisse avidamente para
aproveitar os anos, os dias, as horas e os minutos que porventura
lhe restassem. Não! Anita teve uma vida plena,  uma vida de
encantamento, cheia de arte, poesia, sensibilidade, não
significando isto que não houvesse lutas, contrariedades,
desilusões.  Estamos aqui para reverenciar a sua memória e viver
momentos de saudades, que o prezado amigo, Dr. Fernando Victor
de Lima e Costa, focalizou com extrema felicidade, com o seu
reconhecido talento, sua eloqüência e saber.  O dito popular
“Recordar é viver” tem aqui um significado especial.  Porque
saudade é reviver a vida. Mas houve também que dissesse que a
“saudade é a presença dos ausentes”, e eu digo agora que saudade
é um sopro de vida a embalar recordações.  Não há dúvida  de que
ela fere, machuca, dilacera, sangra, faz sofrer, mas, por outro lado,
é indício de vida.

Quantas lembranças do velho casarão da Praça dos Andradas,
de fatos desconhecidos do público, que tomo a liberdade de
relembrar, porque vividos no âmago da família; comuns, simples,
corriqueiros, às vezes até banais, mas extremamente evocativos e
reveladores de uma convivência fraternal, de amor à arte,  de
procura do saber, de sensibilidade, de alegria, de humor sadio, de
descontração, como dos carnavais em que se improvisavam
arremedos de fantasia,  que  nós crianças exibíamos com vaidade
e orgulho;  dos cordões que “invadiam” o casarão e  cantavam
refrões de Noel Rosa - “quando eu morrer, não quero choro nem
vela...”; do respeitoso silêncio diante dos presépios artisticamente
montados por sua irmã e minha tia Petrina; dos divertidos e
hilariantes versos  ditos por meu saudoso tio Rubem -  “Zé Fideles
Teles de Meireles...”; do “mergulho” da Anita em suas leituras da
valiosa biblioteca, depois distribuída entre seus sobrinhos; do
doce olhar azul de meu avô Tonico, de seu ardor cívico, e, não
poucas vezes, de suas gostosas gargalhadas; da  velha vitrola  a
manivela, onde se ouviam artistas famosos nos antigos discos de
78 rotações, RCA Victor, “The Master Voice”, com Renato Tebaldi,
Violeta Coelho Neto de Freitas, Berta Singerman, Fedor Chaliapin
– o maior baixo que o canto lírico conheceu e que gravou canções
de sua terra natal (“Barqueiros do Volga,”, “Olhos Negros”, “Lago
Baikal”); Paul Robeson em “Old Man River”; Bengiamino Gigli –
“E luccevan l ́ stelle....  Oh! Dolce oh! languide carezze; Tito Schipa,
com sua voz metálica – “Una furtiva lagrima...”;   Albenzio Perroni,
Carlos Galhardo e tantos outros... De sua canção preferida: “Minha
vida que parece muito calma....”

Momentos mágicos  eram os saraus, que aconteciam geralmente
aos domingos, na cozinha e em volta do velho fogão a lenha, onde
se saboreavam as deliciosas empadinhas da Confeitaria Coelho,
ali na Rua Quinze, a que se somavam as iguarias feitas pela Vó
Henriqueta; ou na ampla sala de estar, quando, após as
brincadeiras de salão, Annita se preparava para declamar longos
poemas, que decorava com extrema facilidade. Até mesmo as
crianças guardavam silêncio como que hipnotizadas .Temas
preferidos: o místico, o religioso, a exaltação da Pátria estremecida.
Ela cruzava as mãos, baixava a cabeça como a concentrar-se e ,
com sua voz bem empostada e adequados gestos, cabeça erguida,
iniciava: “Vinde ver, vinde ouvir, homens de terra estranha, o
Brasil de minh ‘alma atormentado e aflito, cujo nome parece  grito
de montanha, de quebrada em quebrada, acordando o infinito.
Não é o Brasil de vida efêmera e leviana, /Superficial, anêmico e
franzino (...). É o Brasil do caboclo feliz como o galo-da-serra, que,
ao dealbar da madrugada, faz o sinal da cruz e vai cavar a terra.”
Ou repetia as palavras da poetisa conterrânea, Maria Sabina de
Albuquerque,  cujo centenário de nascimento se comemorou há
poucos anos: “É minha!  É toda minha a terra brasileira!/De norte
a sul, o pampa, a cordilheira, /Os rios, a floresta, as praias, o
sertão,/  Porque a sinto vibrar dentro do coração.” (Por que não se
canta mais assim a Pátria Brasileira?!)  Muita vez, sua voz era
suave como o nascer do sol.: “Batem leve, levemente/ Como quem
chama por mim/ Será chuva, será gente?/  Gente não é certamente/
E a chuva não bate assim...”

Sinto-a como se aqui estivesse. Nas páginas imorredouras de
louvor à Virgem da Piedade; na exaltação desta sua e nossa querida
Barbacena, que tanto amou e que tão rápida e ingratamente a
esqueceu;  nos trinta e cinco anos de catequese, aqui mesmo sob
esta nave, onde encenava peças infantis por ela escritas para fazer
as crianças mais próximas de Deus;  na bela e sempre atual Via-
Sacra, cuja leitura se tornou tradição em nossas Semanas Santas
e que o beneditino e teólogo Marcos Barbosa costumava citar em
suas palestras radiofônicas, no Rio de Janeiro.  Sinto-a aqui tão
presente que parece lhe foram destinadas as palavras do poeta:
“... Que até hoje eu penso dolorido/ Que aquele sono doce era
fingido,/ Que ela estava brincando de morrer.”

(Discurso de Newton Siqueira durante a comemoração do centenário
de nascimento de Annita Coutinho no Santuário da Piedade)

Centenário de

 Annita Coutinho

Newton Siqueira de Araújo Lima

A HOLCIM (BRASIL) S.A. -
Unidade Barroso, por

determinação do Conselho
Estadual de Política

Ambiental - COPAM, torna
público que solicitou, através

do Processo n.º 163/1995/
024/2003, DNPM n.º

805.813/75, Licença de
Operação, para a extração de

calcário e argila, no local
denominado Pasto dos
Lobos, no município de
Barroso - Minas Gerais.

Comunicado

Prefeitura fecha Unidade
de Resgate na BR 040

Cancelado  o convênio com a Polícia Rodoviária Federal,
Corpo de Bombeiros assume o atendimento

André Carvalho

Herbert Halfeld

Rodrigo Gonçalves, diretor-geral da empresa gestora
do Resgate, disse que o contrato foi interrompido
sem nenhum aviso prévio

Daniele Ribeiro

Termina na próxima
quarta, 15 de setembro, o
Jubileu de Nossa Senhora
da Piedade. Durante todo
o dia dedicado à santa, que
é padroeira de Barbacena
e do Estado, as celebrações
no Santuário da Piedade
irão homenageá-la. A par-
tir das 16h, a tradicional
procissão, a coroação e a
missa festiva terão a par-
ticipação de Regina Coeli
e da banda do 9º BPM,
encerrando os 15 dias de

Barbacena celebra

Senhora da Piedade
festa dedicados ao jubileu.

Durante este período, as
celebrações de Nossa Se-
nhora da Piedade contou
com a participação de
todas as comunidades da
paróquia. A cada dia, as
celebrações eram respon-
sabilidade de uma comu-
nidade e remetiam-se aos
jovens, crianças, presos,
doentes, idosos, famílias e
leigos.

De acordo com o padre
José Antônio de Oliveira,
pároco da Igreja de Nossa
Senhora da Piedade, com

tema Maria, queremos ver
Jesus!, a idéia foi “unir os
festejos da padroeira ao
evangelho de Jesus Cristo
e ao projeto de evangeliza-
ção da CNBB, Queremos
ver Jesus”. Além disso, a
celebração da festa da
padroeira é um momento
de demonstrar a impor-
tância que devemos dar à
Nossa Senhora. “Deseja-
mos que este momento nos
ajude a compreender o
sentido da devoção a
Maria. Cantando com o
padre Zezinho, enten-

demos que de fato Jesus é
o único intercessor junto
ao Pai; porém, se nós
pecadores podemos orar
pelos outros, a Mãe de
Jesus pode mais”, afirma o
padre José Antônio se
referindo à música do
padre Zezinho que diz:
“Como é bonita uma
religião que se lembra da
Mãe de Jesus! Mais bonito
é saber quem tu és. Não és
deusa, não és mais que
Deus, mas, depois de Jesus,
o Senhor, neste mundo
ninguém foi maior”.

Multidão assiste ao
desfile da Independência

Messias Thomáz

No dia 7 de Setembro,
o centro da cidade foi
tomado por uma mul-
tidão, que acompanhou
a parada da Inde-
pendência. Estudantes
do ensino fundamental e
do ensino médio, po-
liciais, bombeiros, guar-
das municipais, milita-
res, ex-combatentes,
reformados e jipeiros
passaram pelo centro a
partir das 9h.

O desfile, que come-
çou com cerca de uma
hora de atraso, foi aber-
to com as tropas da
Epcar, seguidas pelo 9º
Batalhão, com pelotões
do Corpo de Bombeiros,

reformados e Guarda
Municipal.

O Colégio Tiradentes
abriu o desfile das escolas
e logo após desfilaram as

escolas Doutor Oswaldo
Fortini, Coronel Camilo
Gomes de Araújo, Ins-
tituto Padre Cunha, Cris-
pim Bias Fortes, Embai-

xador José Bonifácio,
Abgard Renault (Sale-
sianos), Professora Yayá
Moreira, Professor Soares
Ferreira e Jeep Club de
Barbacena. Dessa vez, o
desfile foi dividido em
duas etapas.

A abertura das come-
morações da Semana da
Pátria em Barbacena teve
início no dia 3, com o
desfile estudantil promo-
vido pelo Colégio Tira-
dentes da Polícia Militar e
a participação de 21 es-
colas de ensino fundamen-
tal. Segundo cálculos da
organização, cerca de 15
mil pessoas, entre estu-
dantes e militares, nos dois
dias, desfilaram na parada
do dia da Pátria.

Divulgação PM

9º BPM desfilando nas comemorações do 7 de setembro

Na última semana, a
prefeitura cancelou o con-
vênio com a Polícia Rodo-
viária Federal e fechou a
Unidade de Resgate, insta-
lada na BR 040, perto do
Terminal Rodoviário. Por
mês, a unidade atendia cerca
de 600 chamados, uma
média de 20 por dia. Essa
grande incidência de aci-
dentes no trecho de Barba-
cena levou a BR a ser
conhecida como “rodovia da
morte”.

Há três meses, os salários
dos 38 socorristas vêm sofren-
do atrasos e, segundo o con-
vênio, o Demasp, gestor da
saúde pública, deveria re-
passar R$ 28 mil e mais a
gasolina. Os bombeiros já
assumiram os trabalhos, pois
na semana passada,  o
Demasp desativou as equipes
de Resgate, que funcionaram
por mais de três anos.

De acordo com o diretor-
geral da empresa gestora do
Resgate, Rodrigo Gonçalves,
o contrato existente entre o
Demasp e a empresa foi
interrompido no dia 31 de
agosto, sem qualquer escla-
recimento prévio. O rom-
pimento do contrato causou
transtorno à equipe de
profissionais que atua no
corpo clínico do Pronto
Atendimento.

Segundo ele, com esta
atitude, a autarquia muni-
cipal descumpriu a portaria
2048 do governo federal, que
determina, neste caso, que a
prefeitura assuma os pro-
fissionais do Resgate ou crie
o Serviço de Atendimento
Médico de Urgência (SAMU).
Para Rodrigo, a atitude da

prefeitura foi arbitrária.
“Nem consultaram o Con-
selho Municipal de Saúde,
órgão de máxima impor-
tância no município, até
porque tem membros da
população”.

Em reunião, na quarta-
feira, dia 8, o Conselho
Municipal de Saúde desapro-
vou a atitude do prefeito. Eles
recomendaram ao prefeito
Célio Mazoni que volte atrás
e mantenha o Resgate em
funcionamento. O Demasp
não enviou representante à
reunião. “Aprovado pelo
Conselho Municipal de
Saúde, estamos aguardando
a sanção do prefeito”, disse
Rodrigo.

Ele conta ainda que o
Demasp vinha atrasando o
pagamento dos funcionários
e até hoje o mês de julho
ainda não foi pago. “Isso
aconteceu com muita fre-
qüência durante os três
anos”, lembra.

Os 38 socorristas, entre
enfermeiros, técnicos e
médicos, que compunham a
equipe do Resgate, estão sob
aviso prévio e até final de
setembro deixarão a unidade
de atendimento. O diretor do
Resgate informa que desde a
suspensão do contrato, a
prefeitura cancelou o repasse
da verba mensal de R$28 mil
e a gasolina, o que desen-
cadeou no corte de todo o
corpo de profissionais.

Já o tenente Evaristo
Celino, comandante do
Corpo de Bombeiros, que
desde a semana passada está
atendendo os serviços do
Resgate, informou que a
notícia não foi novidade.
Segundo ele, desde o ano
passado já se cogitava a

possibilidade dos bombeiros
assumirem. “Aconteceram
várias reuniões entre o
Demasp e o comando do
Batalhão para definir as
diretrizes deste trabalho”,
afirma o tenente Evaristo.

600 resgates
Desde 2001 em Barbacena,

a Unidade de Resgate
atendia cerca de 600 casos
pré-hospitalares por mês,
além de transportes em UTIs.
Pelo convênio, a Polícia
Rodoviária Federal cedeu
viaturas e equipamentos e as
prefeituras de algumas
cidades cortadas pela 040
assumiram a manutenção,

com a contratação de empre-
sas de socorro. O convênio
possibilitou a instalação de
unidades semelhantes em
vários trechos da rodovia.

Na BR 040, a equipe
socorria vítimas de acidentes
nos trechos que ligam Santos
Dumont a Lafaiete. Além
deles, atende os trechos de
Barbacena a Barroso (BR-
265) e Barbacena a Ibertioga
(MG 383). A equipe de pré-
atendimento ainda dava
assistência a casos de menor
gravidade em Barbacena,
quando enviava ambulância
para socorrer desde crianças
com uma simples febre até
pacientes infartados.
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João Navarro vem votar em MartimJoão Navarro vem votar em MartimJoão Navarro vem votar em MartimJoão Navarro vem votar em MartimJoão Navarro vem votar em Martim

O ex-presidente da Assembléia Legislativa, João
Navarro, fundador do PFL local, durante jantar no
Grogotó, quando comemorou seu aniversário, afirmou a
este repórter que volta dia 3 de outubro “para votar em
meu conterrâneo Martim – eu e minha família. Embora
adversário político sou amigo de seu pai, Bonifácio
Andrada, de seu tio, José Bonifácio, de seu irmão, Toninho
Andrada e do próprio Martim, que acredito, será bom
prefeito”. João Navarro estava com sua nova namorada,
Divalene Carvalho. Jantaram também no Grogotó o
médico Elielson Cardoso com sua bela Gláucia Navarro e
o colunista do site www.marciobertola, Eduardo William.
Foi uma noite muito simpática, com boas prosas e alegria.

PPPPPesaresaresaresaresar
Causou pesar o falecimento da senhora Enedina Conceição

da Silva,mãe de nosso amigo Clenilson Júnior, da redação do
JCS e irmã de nossa amiga querida, Vera Lúcia da Silva,
secretária do JCS. Nossa solidariedade a toda a família.

O batizado de Zeca de Oliveira AndradaO batizado de Zeca de Oliveira AndradaO batizado de Zeca de Oliveira AndradaO batizado de Zeca de Oliveira AndradaO batizado de Zeca de Oliveira Andrada
O casal deputado Antônio Carlos e Paula Andrada reuniu familiares para cerimônia de batismo do filho

José Bonifácio de Oliveira Andrada – Zeca. Foi na histórica capela da fazenda da Borda do Campo,
domingo último. O celebrante foi o padre Alvim Valério, da igreja de São Pedro, que inovou ao erguer bem
alto o menino, já batizado, e girá-lo de Norte a Sul, de Leste a Oeste, para que Zeca recebesse assim a
iluminação divina. Os padrinhos de batismo foram os tios maternos, José Carlos e Karla Medeiros. A
madrinha de consagração foi a tia paterna, Aparecida Leal de Andrada. Após a cerimônia religiosa, o casal
Antônio Carlos e Paula Andrada recebeu com perfeito almoço em sua residência de campo, com toda a
família unida e alguns assessores do parlamentar. Confiram as fotos deste repórter.

Os padrinhos José Carlos e Karla Medeiros e o casal
Antônio Carlos e Paula Andrada com o menino Zeca

O advogado geral do Estado, José Bonifácio Borges de
Andrada, a madrinha Aparecida Leal Andrada e Paula,
Zeca e Antônio Carlos Andrada

O casal Geraldo e Eliane de Oliveira, Paula, Zeca
e Antônio Carlos Andrada

Bonifácio Andrada, Paula de Oliveira Andrada, Zeca,
Marina Maria Lafayette de Andrada e Toninho Andrada

O padre Alvim Valério ergue e gira Zeca Andrada
na capelinha da Borda do Campo

No almoço, o casal Nélio e Maria Luiza Lima com o filho
André. Ela é chefe-de-gabinete do deputado ACA em BH

Sasso Andrada e Zezinho Andrada, que representou seu
pai, Martim Andrada

Nathalia Lampert e Toniquinho Andrada

Edward William

João Navarro e Divalene Carvalho: casamento à vista

Vestibulando estudou mais que seus pais
A ampliação da oferta de

vagas no ensino básico na
última década está gerando
na atualidade um choque
entre gerações. Mais de 70%
dos estudantes que con-
cluíram o ensino médio no
ano passado têm escolari-
dade superior à de seus pais.
Em 2000, os familiares com
escolaridade inferior à dos
alunos eram 38% do total,
segundo o jornalista e articu-
lista do jornal Folha de São
Paulo, Luiz Renato Strauss.

As informações são da
pesquisa do perfil sócio-
econômico do Enem - Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio - de 2003. Segundo o
estudo, 65% das mães e 66%
dos pais nem sequer passa-
ram do ensino fundamental.
Na média, 70,8% dos pais e
72,8% das mães tinham
escolaridade inferior à dos
filhos. O estudo do Inep  -

Fonte: Jornal “Estado de São Paulo”
Assina a coluna a acadêmica Ludmila Durso Antunes da diretoria de comunicação do D. A. de direito

Instituto Nacional de Pes-
quisas Educacionais - é ba-
seado nas respostas dos 1,3
milhão de alunos que fizeram
o Enem 2003. Os resultados
vêm sendo divulgados desde
julho.

O exame é feito principal-
mente por alunos que con-
cluíram ou estão terminando
o ensino médio e se preparam
para o vestibular —78,7% dos
que fizeram a prova têm  de
17 a 21 anos. Os dados que
mostram a maior escolaridade
dos alunos em relação aos pais
é ruim para eles mesmos, diz
Simon Schwartzmann, ex-
presidente do IBGE e presiden-
te do Iets - Instituto de Estudos
do Trabalho e Sociedade - .
Segundo ele, é difícil para a
família ajudar na evolução da
nova geração. “O fato de esses
alunos virem de uma família
de pouca educação reflete em
maus resultados para os

alunos no ensino médio. As
famílias não têm condições de
ajudar, nos estudos ou ter um
ambiente que incentive a
leitura.”

 A média das notas de
estudantes cujas mães tinham

completado até a quarta série
do ensino fundamental foi de
39 pontos. A pontuação sobe
para 53 pontos quando as
mães têm o ensino médio
completo. E chega a 65 para
famílias de mães com diploma

do ensino superior ou pós-
graduação.  “É preciso que-
brar esse ciclo, e, para isso, é
necessário um sistema educa-
tivo melhor, para compensar
a má qualidade da educação
dos pais.     Uma das soluções
é aumentar o apoio, melhorar
a formação de professores e o
currículo das aulas e ter
jornadas maiores na escola”,
disse Simon.

Para Márcio Monteiro,
coordenador de Aplicação de
Avaliações do Inep, a
diferença entre a escolaridade
das gerações já era esperada,
pois no último governo foi
ampliada a inserção das
crianças e adolescentes nas
escolas. Ou seja, filhos das
classes mais pobres entraram
na escola.   O número de ma-
trículas no ensino funda-
mental subiu de 29,2 milhões
em 1991 para 34,4 milhões
em 2003. Já no ensino médio

Reserva de vaga em universidade

subiu de 3,8 milhões para 9,1
milhões no mesmo período.

Um dos efeitos desse
processo é a mudança na
distribuição de renda dentro
da família e a ocupação dos
filhos como arrimo da casa,
diz Nelio Bizzo, vice-diretor
da Faculdade de Educação
da USP e ex-vice-presidente
da Câmara de Educação
Básica do CNE  - Conselho
Nacional de Educação - .
“As ocupações de pessoas
que atingem nível edu-
cacional mais alto tendem a
ter salário maior. Então, os
filhos se tornam mais
importantes na família.
Antes, tínhamos o Brasil
agrário, quando os filhos
eram só mais braços para a
lavoura e seguiam aquilo
que o pai ou a mãe diziam.
A tendência é que haja
inversão nisso. Os pais é que
aprenderão com os filhos.”

O Prouni (Programa
Universidade para Todos)
pode ser colocado em prática
por meio de uma medida
provisória (MP). O progra-
ma visa reservar vagas a
alunos de baixa renda em
instituições privadas de
ensino superior. O governo
federal vai esperar as vota-
ções do esforço concentrado
do Congresso Nacional, que
começam no próximo dia

15, para definir se editará uma
MP para agilizar a implan-
tação. “Se não for votado, o
presidente da República vai ter
que tomar uma decisão a
respeito desse assunto”, afir-
mou o ministro da Educação,
Tarso Genro.

A princípio, o Prouni en-
traria em vigor por meio de
medida provisória. Em abril,
chegou-se até a organizar
uma cerimônia para anunciar

sua assinatura, mas, de última
hora, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva decidiu que o
programa deveria entrar em
vigor por meio de projeto de
lei. No Congresso, o projeto
não teve consenso nem
mesmo na comissão especial.
“Chegamos a uma situação
em que o governo não con-
corda com meu relatório, os
deputados não concordam...
O relator não tem condição de

resolver as querelas sozinho”,
disse o relator do Prouni,
deputado Irineu Colombo (PT-
PR), no final do mês passado.

O Ministro Tarso Genro
não quer abrir mão do número
de vagas (20% nas filan-
trópicas e 10% nas particu-
lares). “Nós não renunciamos
o percentual forte de vagas
gratuitas para estudantes de
baixa renda, o resto é nego-
ciável, se pode adaptar, se

pode conceder”, declarou o
ministro. O deputado Colom-
bo, relator, por outro lado, fez
uma série de alterações na
proposta do Executivo, o que
acabou gerando mais pressão
das entidades.

Entre as principais mudan-
ças estão a inclusão de bolsas
parciais (o governo previa só
bolsas integrais), a redução das
vagas oferecidas pelas filan-
trópicas e instituições com fins

lucrativos e a ampliação da
renda per capita dos benefi-
ciados (para 1,5 salário míni-
mo). Segundo o ministro Tar-
so, o Ministério da Educação
estuda outras formas de
viabilizar o Prouni e já fechou
acordo com 31 instituições de
ensino superior para garantir
20 mil vagas. “Mas para que
nós alcancemos 80 mil a 100
mil vagas, como nós quere-
mos, é necessária a votação”.

A Secretaria de Desenvolvimento Regional e Política
Urbana, através da Subsecretaria de Assuntos
Municipais, firmou Termo de Cooperação Técnica com
Associações Microregionais de diversas regiões do Estado.
Os cinco primeiros Termos foram firmados com a AMESP,
AMVER, AMOC, AMERP e a AMMA, sediada em
Barbacena. O Superintendente de Cooperação Municipal,
José Augusto Penna Naves, presidiu a solenidade de
assinatura do Termos de Cooperação, que contou com a
presença de prefeitos e secretários executivos das associações.
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Semana
Buscando a valorização e reabilitação dos portadores de necessidades especiais, a

Apae – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Barbacena realizou a
edição 2004 da “Semana do Excepcional” com diversas atividades na sede da
instituição. Agradeço a direção da Apae, por ter me convidado para os eventos que
tiveram a seguinte programação: Palestras – “Relacionamento Familiar – Educação
Pais e Filhos”, dr. Sebastião Vidial (Psiquiatra), público alvo: pais e familiares dos
alunos da Apae, educadores e comunidade em geral; “Superação de limites,
determinação e metas na vida e no trabalho”, José Luiz Miranda Magalhães Filho
(Professor de educação física, especialista em psicomotricidade); “Qualidade de vida,

através do auto-conhecimento”, Sandra Pedrosa (Bióloga e Terapeuta); Bazar de Clube de Mães da Apae –
Projeto “Mães à Obra” com exposições de trabalhos dos alunos das oficinas terapêuticas da Apae, apresentação
do Grupo “Espaço da Dança e visita às dependências da Apae por educadores e comunidade.

Aniversário II
O professor Lúcio

Pereira Guimarães, co-
memorou duplamente,
estréia de idade no dia
28. Em Barbacena reu-
niu amigos em sua
residência na quarta-
feira e no sábado, re-
cebeu grupo em Juiz de
Fora, sua cidade natal.

Aniversário III
Um churrasco na tar-

de de domingo, come-
morou o aniversário do
advogado, professor, e
agora escritor, Leopoldo
Soares. Hubert  Soares,
filho do aniversariante
pilotou a festa.

Aniversário IV
No último dia 9 foi a

vez do meu colega de
trabalho Vicente Cân-
dido de Andrade come-
morar seu aniversário.
Ao amigo, votos de fe-
licidades.

Vidroart
A Vidroart assina

itens que são febre entre
a descolação da cidade:
apoiadores de frios e
bandejas multiuso de
vidro temperado com
acabamentos em aço.
Tudo só bom gosto, ex-
clusivo para cada cli-
ente e feito sob enco-
menda.

Show
Com um poderoso

show, Paulinho Pedra
Azul, inaugurou na
noite de quinta-feira, o
palco do Pizza Grill .
Semana que vem mostro
flashes.

WD
Com coquetel que a-

conteceu durante toda a
sexta-feira, a empresária
Wânia Diniz Vidigal
lançou a coleção prima-
vera/verão da WD
Portifólio da Moda.
Tráfico Z e Caos são as
griffes âncoras da butique
que também comercializa
linha festa dos melhores
ateliês do país. Em tempo:
nos próximos dias a WD
ganha novo espaço físico
assinado por Olguinha
Caiado.

Falecimento
Em meu nome e dos

funcionários do Jornal
Correio da Serra envia-
mos votos de profundo
pesar a família de Ene-
dina Conceição da Sil-
va que faleceu no úl-
timo dia 6 na cidade de
Ouro Branco.

A banda Mr. Jones de BH vem a Barbacena
hoje inaugurar a Casa de Shows Garanhão
que sob o comando dos empresários João

Baptista e José Eustáquio Miranda irá trazer
todo mês uma grande atração musical. A

festa/show com a banda Mr. Jones e DJ nos
intervalos vai ferver o Garanhão  a partir de

22h. A promoção é do 6º período de
Fisioterapia da Unipac e vai ser evento

imperdível. No Show Mix deste sábado –
Show FM – 18h às 20h – sorteio CDs da Mr.

Jones para meus ouvintes.

Formatura
Grato a Cláudia

Pereira Bahia Lima
(foto), filha do casal

amigo, Edson Bahia e
Maria José Pereira
Lima, por ter me

convidado para as
solenidades de sua

formatura em
Administração pela

UFMG que
aconteceram final de

semana passado.

Aniversário I
O festejado empresário Vicente Araújo aniversariou no

último dia 26. A ele o nosso abraço especial.

A foto de 1977 do álbum de família dos Araújo: Vicente
Araújo, Bonifácio José Tamm Andrada, José Bonifácio
Tamm de Andrada, João Navarro e Aureliano Chaves

Miolo
Em parceria com a Miolo Vinhedos e Vinhos, o casal comandante do Pizza

Grill – José Geraldo e Ana Ramos – editou na quarta-feira passada, noite de
degustação no endereço. Muita gente bacana conferiu o evento, um dos mais
agradáveis da temporada.

Ana, Kelly e José Geraldo Ramos,
Júlia Meireles

José Geraldo e Bruno Henrique
Ramos

Gabriela e Antunieta Kilson Borges
de Medeiros

Edson Bahia, Fernando Miranda e
Luiz Paulo Rodrigues Amaral

Churrasco
Na tarde do último domingo a família Gorgulho reuniu grupo no sítio que leva seu nome para um animado

churrasco. Registramos algumas presenças:

Tânia Garcia, Anderson Gorgulho, Júlio Costa, Joyce
Campos e Thaís de São José

Gim e Ana Rodrigues, Keila e José Roberto
Zeferino



10 � Cidade / Região 11 a 17 de setembro de 2004

Carlos Maritaca Neto

Orçamento gratuito

3333 1300

Peneira
Senador Jefferson

Perez em entrevista à
revista Caros Amigos
disse que se o PT
ousasse comemorar o 7
de setembro, seria mais
um ato de falsidade e
mentira. E desfechou:
“Como, que um par-
tido que quer coibir a
liberdade de imprensa
e cortar direitos polí-
ticos do trabalhador
pode comemorar a
liberdade?”.

Cadê?
Segundo o colunista

Tutty Vasques da
revista Época, o Lula
está até hoje procu-
rando os 10 milhões de
empregos que prome-
teu. O colunista vai
ainda mais longe e
pergunta: E você, já
comprou o seu ingresso
para o espetáculo do
crescimento que nunca
chega? Se comprou,
vão ter que devolver o
dinheiro.

Vice
O vice presidente da

república José Alencar
esteve enrolado nesta
semana para se expli-
car. Manipulou dados
no mercado para for-
talecer as ações de sua
empresa. Como diria a
música: O de cima so-
be e o debaixo desce...

Vende-se

CASA,

2 QUARTOS, SALA,

COZINHA, BANHEIRO, 428

METROS QUADRADOS DE

TERRENO, À RUA PALMA

BAGETO VIOL, S/Nº, EM

CAMPOLIDE (PRÓXIMO À

FACULDADE)

CONTATOS:

3331 0285
9968 3861

Arte da Terra
Cemig de Barbacena mostra
a pintura de Eliete Campos

através de  projeto que
divulga os artistas da região

Daniele Ribeiro

Incentivar a cultura na
cidade e região. Esta é a
proposta do programa
Arte da Terra, da Cemig,
que mais uma vez abre as
portas da agência de
Barbacena para expor arte.
Durante todo este mês,  os
quadros de óleo sobre tela,
de Eliete Campos, vão
estar a disposição dos
apreciadores todos os dias,
de 9h às 16h, com entrada
franca.

Para ela, que pinta por
hobbie e é funcionária da
Cemig há 16 anos, o espaço
que a empresa abre para as
pessoas que desejam expor
seus trabalhos é impor-
tante. “Em Barbacena não
é fácil conseguir um lugar
para expor, ainda mais
com o incentivo que é dado
aqui”, destaca a artista,
referindo-se à gratuidade
do espaço e ao material de
divulgação que a empresa
oferece para o expositor.

Entre os quadros ex-
postos, Eliete usa e abusa
de efeitos para sair do
padrão e diversificar na
pintura. As tintas dimen-
sionais e os espatulados
dão um tom moderno às
flores, que são ricas em
detalhes com alto relevo.
“Gosto muito de trabalhar
com esses materiais diver-
sificados, mesmo porque
acabo saindo um pouco do
tradicional”, afirma Eliete,
que destaca ainda: “Além
disso, a textura vai enve-
lhecendo com o tempo e
essas outras tintas têm uma
durabilidade maior”.

Além dos motivos florais,

os preferidos de Eliete
Campos, que não esconde
sua maior apreciação pelo
Rosas Esotéricas e Pa-
poulas, estão também os
dois quadros abstratos, as
primeiras telas que ela
pintou. O Rosas Esotéricas
e o Papoulas demonstram
bem a habilidade da pin-
tora com o espatulado e
com as tintas dimensionais.
No primeiro, o miolo em
alto revelo mistura cores
como o dourado e o preto,
dando contraste  com as
pétalas vermelhas. No

segundo, as pétalas es-
patuladas em tons de rosa
misturam-se com o fundo
goiaba. “Fiz este quadro
pensando na minha casa,
as cores até combinam
com meu sofá. Talvez por
isso ele é um dos que mais
gosto”, afirma Eliete que
finaliza: “Aliás, todos os
meus quadros foram feitos

assim”.

Incentivando cultura
“É um espaço aberto a

todo artista que deseja
mostrar seu talento”.
Assim Virgínia Maria Belo
de Assis, atendente comer-
cial, resume o que é o
projeto Arte da Terra,
uma oportunidade que
qualquer artista tem para
divulgar sua arte e para
que ela seja vista por pelo
público diversificado que
passa na agência de aten-
dimento de Barbacena. “É

uma chance de mostrar o
que as pessoas da nossa
cidade e da região fazem.
E aqui circula uma média
de 160 pessoas por dia”,
diz Virgínia Assis.

Além de ceder o espaço
por 30 dias, a Cemig en-
trega ao artista o material
destinado à divulgação,
que ele mesmo deve fazer.

Cartazes e postais, com o
nome do projeto e do artis-
ta, podem ser entregues de
acordo com o seu interesse.

Funcionando em todo o
Estado há cinco anos e em
Barbacena há três, o Arte
da Terra é aberto a todo e
qualquer artista, sem
qualquer distinção. “Só
temos uma preocupação, o
espaço a ser utilizado são
as paredes, portanto o
ideal é expor quadros”,
informa Virgínia de Assis,
que  agenda os interessados
em expor na agência.

Pintura como
relaxamento

Artista nas horas va-
gas, Eliete Campos come-
çou a pintar há cerca de
um ano. “Meu maior
incentivo à pintura de
telas aconteceu quando
fui à casa de uma amiga
e ao apreciar os quadros
dela comecei a me ima-

ginar pintando”, lembra.
Daí em diante, foi só
procurar uma professora
de pintura e começar a
freqüentar as aulas.

Em um ano, ela já pin-
tou nove quadros. “Todos
foram pintados pensando
na minha casa, até as
cores combinam”, ressal-
ta a artista que a princípio
tinha medo de vender as
telas e não conseguir
reproduzi-las. “Hoje, se
alguém quiser comprar,
não me importo, já me
sinto segura e capaz de
fazer outro quadro igual,
ou quase igual, pois um
nunca é a cópia perfeita
do outro”, fala.

A primeira oportuni-
dade de expor surgiu
entre os colegas de ser-
viço, que a incentivaram
mostrar seus trabalhos.
“Todos aqui me disseram
que valia a pena”, ressalta
Eliete referindo-se aos
colegas que trabalham
com ela na própria
Cemig.

Para ela, freqüentar as
aulas de pintura, que são
semanais, não é nenhum
compromisso, mas pra-
zer. “Eu realmente adoro,
passo a semana toda
esperando chegar terça
para ir pintar, pois é só lá
que eu pinto”, conta, des-
tacando que “tem pes-
soas que buscam a pin-
tura como terapia mes-
mo, não é o meu caso,
mas ali eu realmente
relaxo, esqueço tudo.
Além de pintar, estamos
o tempo todo conver-
sando, é muito bom”,
completa.

Arte da Terra

Cine Teatro Plaza
Programação 11/09 até 16/09Programação 11/09 até 16/09Programação 11/09 até 16/09Programação 11/09 até 16/09Programação 11/09 até 16/09

CINE GIBI - O FILME,
COM A TURMA DA

MÔNICA
Aventura - Dublado

SÁBADO,
DOMINGO: 16:30 h

CAZUZA – O
TEMPO NÃO PÁRA -

Drama – Censura 16
anos

TODOS OS DIAS:
19:00  21:00

IRMÃOS DE FÉ –
SALA 02

CENSURA LIVRE
TODOS OS

DIAS: 16:30  18:30  e
20:30 h

Missa de 7º Dia

A família de Enedina Conceição da Silva convida parentes e amigos para a

Missa de 7º Dia que será celebrada neste domingo, dia 12 de setembro, às

16h30, na Capela de Nossa Senhora do Carmo

Eliete Campos pinta há um ano e procura sair do convencional usando técnicas
com dimensionais e espatulado


